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ORGAM DO PARTIDO ACADÊMICO 

Agitações apenas de programmas faustosos 
de construcção (jue se restringem em }>erma-

necer 110 vazio das palavra.- sem applicabilidade 
de (|ualqner especie. 

Isto. quando e-sa politica não rebai-
xa a ataques pe.-soaes fie toda a ordem que 
muito vem deslu>trando o prestigio moral do 
estudante cie direito em nosso meio acadêmico. 

O Partido que hoje dirige os destinos do 
Centro — subindo ao poder depois de 5 a n n o s 

de incessante combate — ao antigo Partido da 
Situação muito falou em regeneração dos 
nossos costumes políticos, no debate de ideas 
úteis á collectividade acadêmica e muita coti<a 
mais que. era de se esperar, alçado ao poder 
fosse realjsar esse programma. 

Como é do domínio de todos, infelizmente 
não foi ainda possível — tudo não passou de 
bellas palavras e da grande agitação politica. 

Xão pomos a menor duvida nas suas boas 
intenções. Xão bastam esta.- ! oas intenções " 
as bonitas palavras. 1;.' preciso ]>rocurar reali-
sal-as. 

Oneremos ver nisso — a grande preocu-
pação de fazer politica partidaria embaraçand 1 
a evolução das ideas boas. :-e contrapondo a 
actividade admiiiistxativa. 

Competencia e capacidade se provam por 
acção efficaz. trabalho e actividade. 

Candidatos do Partido Acadêmico 
( O p p o s i ç ã o ) 

Presidente - Paulo Pinto de Carvalho. 

Vice Presidente - Manuel Thomaz de Araujc Carvalhal. 
I . o O r a d o r - P l í n i o G o r r e s d e M e l l o . 

2 . o O r a d o r - P e d r o d e O l i v e i r a R i b e i r o N e t o . 

I . o S e c r e t a r i o - A m i ! c a r Q u i n t e l i a J ú n i o r . 

2 . o S e c r e t a r i o - A b í l i o P . d e A l r r . e i d ô . 

T h e s o u r e i r o - Y i c t o r i n o B a r r e t o . 

P r o c u r a d o r - C a r i o ? d e O l i v e i r a C o u t i n h o . 

A r c h i v i - t f l - H u g o R b e i r o da S i l v a . 

B b i i o t h c c a r i o - G a r i b a . t í e d e M e l l o C a r v a l h o . 

C O I M M I S á Ã O D E R E D A C Ç Ã O 

P a u l o B a r r e r o 
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Manoel I. Araújo Carvalhal 
Candidato * Vict Prtatidencia 
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( ) I'artido Acadêmico — alem de coila 
borar com o Partido <b miriante, nos bons cm 
prehendmentos apesar da sua curta exi--tem ia, 

já teve iniciativas que lhe reservam um futu-
ro de actividade a bem de todo-. 

I'.' bem -abido que a conferem1 ia realiza-
da no "< entro XI d - \1ro1to" j H o eminente 
bra-:!e:r . I >r. I'and:á í 'alogera • é de inicia':va 
no--a. liem a--im, a fundação do " ' lub A'a 

• íviiiÍcm" (jue certamente -erá um 'entro d • acti 
\ •dai • e.-portiva incrementando a cultura 

;>'.•- a entre os Citiriante- d- \ .--a l-;i> :''!:• !•-. 
I-- . '.'• muito pou< o o -a '-mo-. r /mo 

•-.- '--ri ". •••n/i-- fie •,:-<--• ,<:a.r o r;o.< Par 

- •• :'.'• e--ar:o qc- -e re-onh' a 'arn 
bem que elle foi fundado ha poucos nv/.> -, t ão 
ten : um passado syfficiente df alguns annos, 
para mo-trar quanto pôde fazer uma aggremía -

O partido Acalemico que surgiu este armo 
no scenario da vida acadêmica, para evitar que 
morre--e <> e.-pirito de luta pelos grandes ideaes 
entre estudantes da culta academia, reuniu-
se ha p"i;< o tempo em eleição prévia para de-
cidir quae- -e-iam d- car.didaots do 1'artido á 
dtrecção d-., de-tinos do "Centro Acadêmico 
X I d e \ g o - t < " . 

I1-- -a retttitão pre-:d:<Ia pelo ' acharelando 
Pa::!" d Me- ; ::ta obdeceu ao -vstema d" 
voto -< ••••• • !„ n :líi'1-i • para a escolha de 
fin:ttva :•>- • a: :1a: a maioria absoluta de 
vot< -

Devd - a • • ! - <,- x rtado- terem conse-
gui :•• •:•• •• '.: ma:or:a ab- iluta f- -i .rea-
I : - a - : - 1 • • • . --• '.o r dia prehen-

chid 
O Pa:" adrl!;'('(J - CHIO ohjectivo 

ma : • 1 . : . - . a rr<-^:tiic!;taticlo 
seu- elemento- procurar, desviar-se o quanto 
possível la- agitações estéreis e amoraes do 
part iaansm e t rei to que so vé indivíduos e 
não " <• I*.i•: Io \< id' mi' i 
a !! :i m • • 1: ;• : < • : am:.;;i o.u-
«, , . . . . «: ,*..,. . :.. • i . 
g ' ' ' ' O . - . 

' > • •• - n !-• tf» 1 a \ i d a p o ' •:• :i :»>!'-

II l • I 1 , • 

Paulo Pinto de Carvalho 71 I - ; 
Candidato * Preaidencia 
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A' mocidade livre e independente O C a n d i d a t o do P a r t i d o A c a d ê m i c o 
Suas idé as sobre política üa Academia e l e s tas do Centenário 

l.i ;;u a • i .1'.;. .i^ãn 
' ' '.l . ^ v.l'̂ <>- CU|OS 
titulares devem dirigir o CEN-
TR<1 \ C \DEMIG<) v )NZE DE 
\> ^ i'> •> ec-.tc o anuo em 

> v nnut ni.i:a •» centenário 
«ia uo—a laculdade. 

>e '•'• - a hciavtnos um pouco tio 
materialismo presente para fazer 
«•"• "• >."•<' • :-.o--o espiriN» >«.' remon-
te a - :t:n;>'~ em qne a palavra 
" K S i ' r n \ X T l ; . " tinha o som de 
um clarim enthusiasmado e vibra-
va aguda nos espaços como uni 
grito de mocidade. idealismo. ab-
negação o fervor; se nos transpor-
tamos para os temjxis em que es-
ta- velhas arcadas .respiravam 
frescor e mocidade, numa ostenta-
ção de lírio e de orgulho — cer-
to, em momentos como este. se nos 
deparariam os nossos avós intel-
lectuaes num trabalho incessante 
de idéas, de princípios puros, ten-
do cada um o arroulx) bastante 
de col locar á flôr dos lábios, a pa-
lavra traduetora do seu pensar. 

Então, esta nossa velha casa 
tinha um aroma de literatura e he-
roísmo romântico, que todos res-
piravam embriagados e altaneiros, 
fazendo nadar o coração na abun-
dancia tia Poesia. 

Muitos não faziam versos; mas 
t o d o - eram Poetas. 

Pa.--on. porém, o tempo. Enve-
lheceram as arcadas. 

Xão admira, pois. que também 
tenha envelhecido o Estudante que 
a- ha ita. 

Hoje. entretanto, que estas nos-
- - aredes devem tremer ao en-
!- :a-m-' da mocidade acadêmica, 

ia toda num movimento 
• ara eleger os escolhidos da 
• mão; hoje, que caria aca-

•• e e-tar prompto para 
• o n« >me do -eu can-
'."•t a i."- i • >!• i "anno-

ítenario", — é oppojtuno lem-
\ • ' :ni'-:.'ri que 

' . ' Io > - v m n o 

etiidade . o u -
i::;:-. ')•:>• <- * . ;i n o 

••'ha :, tio-.:, Fa. ul-

. <; a 1. ' idatil'' 
T I . i i i o . a ia alliia 

>,eve - i r sempre joven e cheia <le 
< »n\ icç< >es iiii n;:is. 

Estudante- !! 
r. ]>reciso que reviva esta pala-

vra no diccionario do enthusias-
mo e da acção. 

baçanios com <|ue estes muros, 
no seu centenário, deixem cahir a 
lagrima enternecida da velhice, ao 
calor da juventude. 

Pintemos de mocidade estas pa-
redes centenarias. 

E" preciso que < > Estudante de 
hoje se movimente e qtie a data 
gloriosa de 11 de agosto de 1927. 
collocada no espelho do passado, 
reflicta, orgulhosa, a imagem al-
tiva do Estudante de hontetn. 

Um olhar cansado, posto á fren-
te dum crystal, nunca poderá dar 
um reflexo brilhante. 

Seja cada estudante o portador 
da sua própria opinião, e não ad-
mitia que a corrente dos ambicio-
sos lhe segure a vontade. 

Por uma opinião sincera, sabe-
se luetar. 

Sabe-se até vencer. 
Por uma idéa emprestada, bas-

tarda, nunca se tem animo de le-
vantar a lança. 

E, se i>or acaso se vence, até a 
própria victoria parece servir de 
mortalha ao cadaver da convic-
ção. 

Cada estudante deve ter liem 
consciente a sua soberania eleito-
ral . 

Quando se leva uma opinião 
honesta e nobre, leva-se também 
um peito á erto e corajoso para 
defende-la. Qual. entretanto, a 
maneira de se le\ar é urna um no-
me. tendo a certeza de que se leva 
uma idéa? Pela leitura acurada e 
reflectida das plata-formas. 

A plata-fo.rma deve ser. não uma 
e x p o s i ç ã o exaltada de coisas irrea-
lisaveis. mas -ini um compromis-

positivo de esperanças que ama-
nhã se tornem realidade. Xão se 
fat a levar o estudante por pro-
IIn- a an Intetadas com palavras 
a!!' rua-. \ all .gona e togo de 
artificio, Esvae -e lio ar. a- vezes 
I1V- nio ante- de ser \ i-!a. ue 
• <• alio. ]H.Í-, .jiie a piala í"iiiia. 

ao in >•/ d.- • . ii. . t . nt :iha facto ; 
ao invi / d'- ioi III.i, . <>111• -1111.1 • 
' li' ia • . .III c i i oin it i ao. ti i ,i 

. e l a I I I I I .i . e i / a d o q u e t a / . 

/ 'Imu ,1,, I I I , ,/i mi. 

Xo intuito de melhor sabermos 
das intenções que animam «. can-
dida to do " 1 ' A K T I I X ) A< A D E -
MIC< »" á presidência do "Centro 
Academic.» X! de Agosto" — e 
d? que elle -e enq>enhará em reali-
sar, caso a maioria dos seus col-
legas o galardoem merecidamente 
com os seus sutíragios, — resol-
vemos ir procural-o afim de que 
nos dissesse alguma cousa a res-
peito do que pen.-a da actual polí-
tica acadêmica e das próximas 
festas do centenário. 

Paulo Pinto de Carvalho com 
sua affabilidade communicativa. 
foi nos dizendo logo que não sa-
bia ser insincero por isso que ia 
falar com a franqueza que o ca-
racterisa solire o tão debatido as-
sumpto de nossa primeira per-
gunta. 

A política acadêmica pensamos, 
como toda política é a arte de ge-
rir os interesses da collectividade 
segundo princípios definidos, .re-
gras moraes, leis escriptas ou tra-
dições respeitáveis, com a diffe-
rença (pie é mais simples, e mui-
to mais fácil, comprehendida na 
sua significação elevada. Xão re-
veste o caracter de arte profijnda, 
complexa, subtil. 

Princípios definidos e regras 
moraes cada 11111 os tem e a pre-
sumpção é que são os melhores. 
Leis escriptas — tem-se — são os 
estatutos. 

O desejo de todos é ver cum-
prido esses estatutos, o seu pen-
samento — que é o reflexo do sen-
tir. pensar e querer collectivo. 

Os movimentos políticos da aca-
demia só tem sua razão de ser para 
a escolha dos nomes que melho-
res qualidades reunam para reafi-
sarem os desejos de todos. 

Uma cou-a simples sob a appa-
renica de problema insoluvel. 1'. e 
interessante de ver — o- ar.rou-
: os de eloqüência e a- transfigu-
rações de phvsiononra de alguns 
— ao falarem de jHiktica ou ao ou-
virem alguém manifestar opiniões 
contrarias. Dá-n>s a impre.--ão — 
que da escoiha de um nome de-
pendem .>- destinos da humanida-
de. !•.' uma o >mprehensfe' errônea 
•: 1 ii' --a • • .a:.' a • c-;atuar:a e 
da finalidade da 

1 > .... ..11, 1 
" 1 

para 
AL"'-

e-t•> > :l 
e n t r o X I 

q u i i e l l l j . o d e r e - •.: 
d 'ato: iae- . I em suas 
III t a d a p; ' o - e - i a i :: 
l a .!.i a s - e i n ! i . e a . n u 

Xá., se jnstiticain 

a. 
dirisri 

•i.l-

! e 11 -

is pa:\õe-. 1 's ulf.mos av.n - de 
I"il:t:ca aca iemica. se caractcr:<l 
ram p. T VI. «!enta> "uta-. Xã -c 
justificam mais hoje. E* necessá-
rio para a m-vidr.de desempenhar 
o s t l e s t m o - q u e l! ie e - : ã o r c < e r \ a 
d''s na vaia nacional t"> nio collc 

muvta: ctivnlade <le e<Ci-
orientação. Aca ar de uma vez. 
com o partidarismo estreito que e 
a causa principal de desprestigio 
do estudante de direito. 

l )bedecer para a escolha tios ean 
didatos o critério tia competência 
e capacidade — excluindo qual-
quer idéa preconcebida de par-
tido. 

Dado o numero limitado <tc 
alumnos e a sua convivência toi 
çada de vários aunos fácil seria 
uma escolha acertada. 

Embora não vejamos razoes 
para a existcncia dos partidos po 
liticos na academia, por não lhes 
legitimarem aspirações antagônicas 
no terreno dos princípios, 
achamos todavia que devem exis 
ti.r como orgãos de equilíbrio tia 
sociedade i>or occasião das succes 
soes. 

As jiropagatidas polítieas trava 
as 1111111 terreno mais elevado 
evitaria mal entendido- »• suste 
ptihilidades magoadas tomo é 
commum hoje originando ini 
miz.ades, discórdias e d 'suiiiiulo 
a mocidade — ao envez. de mui a. 

' )s candidatos ex|»oriam em .eus 
programma.s — as suas ideas. A 
propaganda seria feita pelos par 
tidos em torno das idea- pelos 
seus jo.rnaes — e mesmo em 
"meetings" ^editi. o -oh a a n a 
das '1 que fiaria lugar a 11111 
trenó de oratoria bem int< :e ante 
e ]»roveito-o. I s t o o que pen amos 
sobre po!:ti<a acad'in: 'a. 

Sobre a- < omni'-m'>rat,<>• do 
Centenário, a- minha 
o 

Te 
!<r o 

ulea-v 
nho muita-, p.-rta/. :.-?•» um 
jecto respeitável. \n t" ;/,.-.'iri d<-
sejamos frisar 1<« m 'v •• não - rá 
]>or falta de ideas nem de proje-
ctos grandiosos que se deixará de 
(•ammemorar t •>'.,•'. guam<- .»»• <, 
centenário da fun<lação da nossa 
glorio-a- I-'re uldad'-. 

t a m . 

q u 
:f-m 

1: 
pende de 

d. pai lidai 1 ui" 
ám-aa v . 

e 111',nt m e r n 
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A í u t u r . i P r c s i d c n c M do " C c n i r o A c a d ê m i c o XI de A c o s t o " 

Aos estudantes da Faculdade de Direito de São Paulo 
Ni'.'»^ programa 
t > \ - .'„•< .un:co> c 

eolícgas <k> " Partido Acadêmico" 
- • -- • . _ • e i . . . - . c> •m, • 

i • - - -:.. 1 : i 
" u - : \ v . . . \ ! :, 
to"* lias próximas eleições. IV-
• ••• - - \ ' - ag ra c \ 
pôr os propósitos com que nos 
... tv>: iitatn - .. o I«cm a-
sim. traçar a orientação que procu-
rarem s >".: r na presidencia >e 
fo r victi . samente sut f ragado o 
ti, •»>• r, : : : e . 

N . . ;rc\ er estas 
•. • apresentar pa-

. - .- , .» - retumbante*. <le 
mui: i ::•.:• aca!>am por pro-
tã ia --. - • t.ea. Para a 
t \ : « ideas inibam 
preferível uma linguagem simples 
e trar.ca. 

A t- ••! - • t:e - honraram com 
sua Osc ata. manifestamos aqui o-
:t -- - ' . '- - a , a r agradeçimen-

-. Vrccitau ;•. tal investidura. 
'•i:a -.•. .•:. - ias re.-;-ousai»! ida-
des • i- ir: .::: - assumir. F:zém< 
lo porém, para cumprir com um 
dever que se nos impunham j para 
o ' T f ' r. :• r a «•• «n fiança em nós 
• ir; --•."..; • :.-a tralialhar èm prol 
do ideal que n< >s inspira. Acceitá-
m t-la principalmente porque sen-
t : , r .» ••:•• muit" t-"!eriamos espe-

Ma:t:fe-;;> é. a inquietude e o 
fervilhar de ideas innovadoras que 
agitam a mocidade. E* o reflexo 
do movimento reacionario genera-
'•-•. • • *' ' ••••'• ar..nteci-
n'-- • - " - "a, :-na'--, que em 
bôa hora veiu despertar as ener-
P: . - :a- i - TP- Ç<1~. ac-
c - ' ' realidade d-1 

1 que quer col-
•m. na obra 

na-no do nos-
iando na vida 
- lhe está des-
virlade de (•--

K t '- .r :' • - . • ' • ' • : : -.1111 '"!' 1 1 
c 1 u i• >i.:: •:: , •:.1 .cs 

,! • tudo o no--, 1 • •: ai unia. 
\>>'.m e que pata promovermos 

o a:-erteiç. lamento mtellectti.al c 
m-'val I >III,I ordena a no>-a 'ei ba 
sica. pretendemos dar ás sessões 
• t entro um caracter cultura! que 
cilas não po-suem. or^ani-audo 
de ates sobre a-.-umpto- dc tiatu-
icea scientitica e literaria. A- di-
cu<-ões travadas 110 terreno das 
• :ea> e princípios, sobre tlieses at-
t:nente- aos problemas brasileiros, 
dará opportunidade a que os es-
tudantes formem consciência pró-
pria das necessidades e possibili-
lades do pai/, para que. melhor 
cotnprehendendo o processo de 
nn»a evolução social. orientem 
com acerto -tia acção. Deste modo 
se preparará uma mentalidade ca-
pa/ de interpretar os sentimentos 
e as aspirações do povo brasileiro. 

Xão pouparemos esforços para 
que "tallem aos moço- os h unens 
notáveis do pai/". Patrocinaremos 
conferencia- publicas com fins 
patr:otic<,s e educativos, e interes-
sar-nos-emos em j>romover o in 
tercambio intellectual dos estudan-
te- universitários, unindo pelos la-
ços espirituaes a mocidade brasi-
leira. 

Merecerá especial attenção a re-
vista "< > (~)n/e de Airo-to'' f|tie 
iirocu.raremos tratar com cuidado, 
fazendo salv.r um numero extra-
ordinário em homenagem ao cen-
tenário da Academia. 

(Juanto á Assistência Judicia-
ria. esforçar-nos-emos por torna-la 
mais conhecida. aperfeiç< «ando-a 
no que for jxissivel com os dados 
fjtu- a experiência apontar. 

< i- estatutos dispõem que as da-
ta- e fa-i"- iiacionaes e acadêmicos 
de -jrande .relevância sejam com-
memorado-, l-.-te preceito nao tem 

"bservado. Desejamos cum-
•)r:'-o. ]io;s (|u<-. além de ser uma 
obrivaça . <--latutar;a. con-titue 
um d '- grande- fadores para o 
<!'•-(•:! .••Ivimento do -entaiunto ci 
•, :.M !!< 111' IÇLIS. 

' )eeu]>a aetiiahncnie a atiençã" 
111 > • !ade da - <• • .'a -u! «TU ires 
• :•'."• de 1:::ü i\ a do " le 
. d • ! indante- de S. Pau!o". 

•:il ef 1 ei : \a«;ao • .1 *• \, 
• '.!< '< de quauti • tem 
rio ],-':, no a l-'a<ul<!a 

• . !.. I) I , , ,11, , e : e] (1,111 1' ' 
, ;••;•. lilo • i« I p :e formo ra pa 

I "çi <ament< 1 ph\ -!> > ' : - e -1 • 
la',Ie,_ p; . .,-111 ali lo da: :•. : ente:.: . 

a • "l ir,li \ ' adenuco". 
i'".--e- empia-heudimento-, (jue 

acabanio- de enumi-rar < outros 
<|tie indicar <1 e>pirito esclare-
cido dos collegas. nas a--em ile;:-. 
e (|ite. com a coliaboraçã-1 le todos 
• n\-tendem' >s realisar. 

<1 C I-.XTl-.X\KI( ) DA 

AC ADI-i.MIA 

A cotnmemoração cio C entenário 
da fundação dos curso- jurídicos 
no l!ra.-il. sendo o acontecimento 
mais notável cia próxima gestão 
do Centro, n> anuo vindouro, me-
recera de nossa parte todo o aca-
tamento. 

Klla se reveste do caracter d • 
uma verdadeira commemo.raca" 
nacional. A fundação das l-'acu' 
dades de Direito 110 1 '.ra-il sigiu 
fica a liliertação da mentalidade 
!)rasile'ra da dependencia que !lie-
impunham as escolas da Metrópo-
le. O passado cia Academia evoca 
na stta grandeza todo o no-so 
passado. Xo Inqterio foi a escola 
dos estadistas que consolidaram a 
unidade nacional. Delia -airrani a-
primeiras vozes centra a escra\a-
tura negra, e os mais cnthn-:a-ta-
j>ropagandistas da RepubPca. 

Tende.» em conside.ração esse 
acontecimento notável de nossa vi-
da acadêmica, é necessário que src-
liamos corresponder a importân-
cia da data. 

I s s o procuraremos faze-lo cou-
dignamente. 

Sabemos da existência de uma 
commissão especial encarregada 
de organisar o programma de--e-
f e s t e j o s e o i n m e m o r a t i v o s . I"i<|i;e 

pois. consignado o nosso r c - p < - " 

á s deliberações que e--a i " • • m n r - -

são tomrir. Xo entanto ::ão • •• 
mos nos fur tar ao de- ! - a p r e -
sentar as no.-sas ideas a re- t -"• 
do ]irox:mo centenário. 

! 'rinu-ir . <|tte :t:d. . j-.:'-j"ani •-
necessário conseguir-se dos pode-
re . eotit] ,et em es .. ap"t-' :tiia::c—."o. 
impre-cindi\el para i|iia!que:- :•,:•. 
li-ação. 

v a ia reli! -e iodas i- I ': -
Idade da \me:ica e I a •' ' :-

do Brasil a se fazexém representar 
! V jo Ml 1111 <'m' e a! 

"i ganisação de um Congresso Pan 
\ ' :;-r; a:> . ie (. ':.: ra!. : m-.ição 

d - l-.studante-. As ::s-
tancias e o> obstáculos da commu-
nicação. ditticultarão estamos cer-
t* -s disse. :e:..:-açao ie ta vulto, 
ma» de um modo inequívoco se 
evidenciara a nobre/a da-> inten-
ções que nos animam. 

( e.rta. •»>rém. cons-.-giPila 
(i,«vemos facilidades nas \iaccus. 
-erá a vinda de làmbaixa.;,;- : . - "c 
seutativas das varias l iiixer-:,:.! 
des do Brasil- Ter-se-á então a 
opportunidade de nos reunirmos 
em Congresso, com o fito de. c: 
mciitando a solidariedade da c'a-
se, organisar-se a " Federação <!••> 
Fsiudantes Brasileiros". P-ttid.ar 
-,- ao então os vários obsta-etilos 
c[tie difticultam o intercani io in-
tellectual da mocidade dos I .stauo-
da Republica, - os maios para a 
-tia remoção, e outros assumptos 
i|ue se ligam directainente ao- inie 
ta-sses acadêmicos. 

Interessar no-emos por realizar 
a execução de um 111 «uumento 
c- •mmemorativo di --a gtaude data. 

K' alisand < -c em Ketàtia c mae . 
f e s t e j o s commeniorat:\iis, o "( eu 
tro XI ili' Ygo-to" terá <le se Ia 
/er representar, sendo então itn 
;Me-ciudivel enviar-se ao F-tado 
lo Xorte uma i mbaixada. 

'lencainanios também organi-ai 
11111 livro em que resãlte o papt 1 
exercido pelas nossas iMculdadi 
de Direito na formarão da no a 
nacionalidade, - evocando então 
todos os vultos notáveis que por 
ellas passarem, i 111 üvre. que 1 
flictam toda sua pureza a mentali 
dade das artuae- ger:u;õe . 

Para reali-ação de -e pro:.;i am 
ma é necessário, i tnprev ind iv l . a 
, ."abora,;'ío desprendida < 
re-.-a'ia cie t do- <,- e tudant <]•> 
<j 11 • - e-tamos certo-, pe'o 110 -a, >:t 
t , , :-mo e JK-1O amor que todo. 
d--, .tanto, á no- a Veneran- a 
Academia: todos seremos unidos, 
para numa acção conjuncta ele-

\ - r m o s -alio o ü"--O nome <• <> 
< / •:-. ,-a Faculdade de Dir- <\<-
Sã Paulo. 

i.-te orottramma que vtmos de 

Paulo Pinío cfz Carvalho 
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Pode o fallido commerciar antes 
de reabilitado? 

V " . 

• poda h:i-
r duvidas. Natural era concluir 
'.. -ia negativa a ilieso aci 

• otau:. a '.ei 202 t. :e 1/ do 
1 ' ! S . i nu . 

;. m.diiu • :e .. instituto da tallen-
0 ... p- r sua vo/ determinou no 

a-:. 40 ;ue: i.v;'. da primeira as 
scmbléa 'los credores..., o falli-

. d •.: exercer o comtnercto ou 
«,::;•.'. .::cr industria ou profissão, 
salvo as restrioções estabelecidas 
pelo Cod. Cominercial e leis espe-
c: a i -

ahi. j) iis. dna, di>p;'sicões 
c iir-Vtamrr.t.- antajr-'nicas. 1 
• - le^aos que chocam fla-
„".nti m 'tite. 

( >.;;.' de--es di'is dispositivos le-
irae, • mu- deve vigorar? Oual o 
que 'VoM-nia a lx">:i doutrina." 

luridicamcnte ó o ultimo referi-
do" isto é. o art. 40 da lei 2024 de 
1 II;U' deve regular a questão, 

que "lex p-«.-terior derogat 
• ". i i c 1 d:_;o l •mmercia l . sen-
d • : l S r D . n a d a m a i s I n d i c o d o q u e 

o 'ttir d e s s e m u d o . 

A', ni í 'k— motivo de hermeneu-
t:-':; " " ' : • t. a.vrosce ainda que a 
]. rt-:»r -enta. sua natu-
reza. u;n e,'.udo p .rmenorizad.> e 
esoecialissinio da matéria das fal-

em1- -rã ainda alirim., j nre-
da ros juristas entendem e susten-
'.• n i • 

( ' n 

tr;i 
< > 

n. 4 d i ( 1. 
- e-tá -in seu j/.-.io vt-

-demos deixar de mos-
- a i : .vã\ã i em que esse 

i i . f u i r<-v i ^ad i > p e l o 

\ 2024 cúada. 

apresentam no 
a •<:'' -!•::'' lhe-e. 
i'-r ialista Prof . 
•a d-- a: - >", u.ao 

stão pacifica", 
íalüdo e t:roer o 

1." do < od. 
ninou que ]>•-
:. , l iradl 

' .muil. - I • a I • qin .'li I 
••n.1 • • iri.i!111 |u-! :;• a11 quan 
tratava de resolver as apparen-
c<>ntradk\'ões do "< orpus Ju 

I I «••-.<•• • : a 
dl- . h< te da ...nr Ia 
-!.-.,,!., f. 

da i un-- quem 
i irtelil. . ..(ii . , -

a! da 1 a n í ' a 
dos bens pananía-
i ixa«;a- • e mii-í r.. .< 
faniilia e autorizar 

t i V. 

; ' i t I 
• . I. 

11r• a>, 

• !a niulli 
i d. 

. .. • s \ . . >:•.-; •< - 'v '- • 
-sUgivel cm tão poucas pa-
1 >iantc da '.itnv.da claro.a , 

l '••> • I r <1 11:: n . MIM tll 
ste caso. Precisamos examinar a mulher (Cod 
c - ' '< «juesian com !• »!a a > autela. 
\>|Ut :<• a : e. i < i.» t < ul. ( • -umier i-star i'in r. 

. v i : 

que>ioes que uiunna .rclaça-' 
te: h nn t ni a uv:--a, tae- como 
aquellas que digam respeito- aos 
seus direitos personalíssimos e de 
familia. 

< I (. o d - . , ("iv•:!. ao '.ratar da in-
capacidade ah- ' luta e relativa 
(arts. e <>) nãi> incluiu os falli-
dus entre o~ incapazes. 

' i l 

va. o tailidu nau um incapaz, 
nem um mterdicto. I". nisto julgo 
qilt e>!;'lo i]<* p'enu aceurdo todus 
us juristas. 

(> principio ''decotis equiparatur 
niort: iivili" nãu tem h<'je ma:, 
: a/ã,. ii<- ser. < ' ne^rum • <• o ter-
ror da incapacidade do fallido de 

V E R S O S DO SIZINIO 
i < u O G Ê N I O 

Ambicionando o reino das chimeras 
I"oi-se de si mais leve do que o vento, 
iJeixou \ o a r \ e loz o pensamento 
A s plagas ideaes das pr ima\eras . ; 

Águia de luz cortou o í irmamento 
Por entre as liarmonisadas esplieras. 
librios de sons. nesse deslumbramento. 
Longe dos negros corações de feras 

Pairou, bem lá 110 ceu das alvoradas 
Saudado pelas ondas estellares. 
Como um Deus de victorias sem espadas 

Ao voltarem as azas peregrinas 
Dão com o corpo entre os nadas tuinulares 
1: essas azas rexoam cerulinas. 

S i x i n i o Roc(>a 
(1.o anno) 

ii.a muito (j;:e de-api areceram. Ia o msi^ne Renouarl 
<> ladido .-olfre certas .restrie mmi que o "de-api -ssaniei,--

cões, não ha duvida, mas, es>as 
re , t I 'K\"oe, Silo (lltcuhlS < xd!'..<1Z\1-
niriitc cm bcnrficio <h: massa tal' 
lida, nã - attuiLíem nem ferem n 

ii fallido sof f re não acarreta a sua 
interdicção. "San- doute, ce de-
saisissement n'entraine pas l'in-
lerdirt: m ' • •::«•!!•• dn :•>:"".: 

fai'id,i em ,eus direit"- I>ersona- ie p.a.e pa< >tt- a eura* . <• 
ces i sic) creanciers. . . 

!-. não -omente es~e jurista.Lv^n 
.: - i smi i i - . 

De que o talado não é um in -
capaz temos as provas mais frí- ( aen e: Renault -ã • :a ::u -::.a ••:-
santo-, o mais palj>aveis. A,sim olle 11:ã• -: "le fai!':. ::•,•• • 
] M «de : 

a) fiscalizar a administrada-> da 
ii . a t di -Ia. rei|ucrer o que I" 
a liem di- -eus «liroiiiis o niiere-- ~ 

merce ou a i 
i i <-m::ie::l. 

act: 

do Dire i t . i 
i" direiio- meranieult- - »11—t • i mmor. 'al. em :. --a 

i ' ;i!i;,i v / i i ] . 

Vf da ha 

val-.nn (Io, Itens arri-a-lado,, p 
•!•-•:'!•> :111»-1"vir i'< iiiin as- i-irate na -
que-liie re'at ;\a - a ma -,a. rt- . 
(lei . ' II . ' ; art d.S) ; 

ii ) e el'< • R. I OIII LI II Ia a ampl: 
i i<;it rio i iodei, relat í \ ali i• -111• 

, I. i i l l i o ( i d . 

\ alli-1 de M !• i , a 

• i i 
sentido tecnnicamen 

i, tant 
i ractar validaniente 
que l..t., ,e rei ira a 

teresses e obritra-iõe 

e um 
•.in não (•> 

amor,tal. a 

!. . mo 
c : M imai , 

I, e I í ei 

;-o,a ou 
e- ••.ninei 

o u 
di-

, 1 

M a la .eiica 
fraudn'onta ahi. - ;.i. 
ciar.te que n.v'.a. uc .1-
•lemiiad, - til a s:'.-' e"., 
reitos de- cidadão hra 
11 >r. 

()nde, pois, a sua incapacidade, 
~i o ta.lid.o sottia' e, :e,!i"iC 
CÕ.'s. l , ,o , sim, o vci iade ( 1 pio 
prio art. da e: 2024 v' o pri 
meiro a mostrar que ha e , , a , rola 
çi"'.'- qua::d > declara que «> " I dl: 
do poderá oxorcoi o comutei >ao.. 
salvo as rcstrkçõcs rstaJu-In idas 
Pelo Cod. Comtncrcial c leis rs/\--
l'Uh'S . 

\ s , :m . poi exenu-' -. ei!.- na > 
• 'dera ausentar st do ' 'LVII da 
ladeucia sem insto m >t • \ o e au 
I' 'izacao e\pross,a do jm/. 

lainhini não jwdiia oxeia r as 
tuneções eorreeto|- ,,u ,|(- lei 
- -iro. euii|uanlo não I m i elial>ili 

1'ldu; a - , in cotilo n.i.i Ui,- podei.i 
.' e, MII dida auti H 'zai.ãi > pai a e \ 

jt'-.ia! cltlhes |iai',1 venda .!•• mel 
• a ! -i ;a, a sin li o i I >i . I.' 1. \ de 
2ò : "17. art. 5.Í ). 

' » i iimii j i iant(. p I < ta to de 
-ncin 'ei em talli a ia. nao ,of (i ,• 
nenhuma ' capilis diminutio ; 

ie. ap na , a d o Hiibilidado 
d - -a:- hon,. 

' olllo exibir que o fallido | >11 
ir - in'.eei alment a na dividas 
-i i I le e \ edado 11 OX< 1 - I Io do ' olll 
III (TC IO 1 

( t»|.. , f M;: ido • • • : .'i ] o v e i i > 
'(•• tii prri]ii :o i o i família 
e!l" i a i'lllil i ' ! -1 il d- In a;. •-•• 
I • I t n i l l r e i , • . o i a>, * 

{ nio a l i e - ! I I 

' .a- a 
. i I l i d o 

< i . m i n e : • a r :>:. ' 

ha Ataeão. !•/ ria: 
re-v-ito o art. 10 ua. 
1'XJS'. 

T ia i;ã , p 
• :e--ar que >'• h»-m < 

aem *:""' ar:a a -:'":'e ; 
que sc estabelece ness; 

Claro, mais 4q (ftw. < 

i • '.' .- • .-mmor' :-. v 

.'.<).'. \ d 

• a 
I JJIJO 

T " 

a ': - - -. . 
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tos. E • regra do art. Mi da lei 
J O J ; 

Jà Renouart. acima referido, 
- . .— :>•:•. .1 - f . t . i ç . u < .i t t ' v : < \ . 1 d o 

tal luto que exerce o wtnnicrcio 

expr imiu; "mais les truits de eettc 
industria, de ce travail.^appartie-

c , - : . \ .-. - > • : . ' 

i "'. '.c M. •• : tambem 

n penosa situação do t ali ido, que, 
sem reliabilitação, exercite o com-
mereio. ( c r e d o r e s s;ngu lares não 

.v c> tu as repeti 

. i - . \.a UÇi»;' -. 1 ,t" 1 <a 1 ulailil. • ' 
bens novamente adquiridos e, at< 

•••• ••••.» c - t a b c \ \ n i i c n : . . . " 

I V- indo o .]!•.«' I :ci >u 
>N ! c-ta j ti ar .1 -cguini • 
i '»••. a >.:.-: o falhd.> po Ic c«>111 

uvtct.u antes de rchabilitad. >cti 
'c-; citada- a- 1 . -tricçõi - pro 

luhtçõcs logaes. 

S. Paul.-. 1? de \gosto de 1"_'6. 

REFLEXÕES. . . 
( ... de um calouro. ) 

' ' 1 111 .laqiieil. • que di: igcin unia 
• hde . ir.,' ai a- a-;ura-. 

• ia iii ii" ..!•>- im 111I11 
T itueni a -<>CH dade. 

\rLtunicntc.ni"> c m o 

qit< 

n. >--• 1 

t entro. ' >- -eu- l i r i g e i i i e . -

p \ r i . t > p. \ k k 1 ,k< ». 

i4." anno) . 

O MAIS PESADO 
Conto de U. Alves 

e nu .a da tarde. Cam-
p o Limpo. Embarco para S. Pau-

.. \ r..i do mei: pa-seio de tc-

l.:r. frente ã minha poltrona. 
:- •..• •.:. •. - cotiver-am, l*m del-

'es, loira e inculta, cara de 
Jc-.:- c hristo. nar.ra ao compa-

inna historia qualquer. 
L m ' i t . t -a e m b o t o roda veloz-
mente. interessado, vou escutando 
a "p rosa" : 

"SanSAnna de Parnahvba, 
uma cidade linda e poética, guarda 
:>. . :.::çada sertão bravo, dista-
va cinco léguas d" nosso acampa-
J ::».•:.: •. 1 :::co -égua» em uma es-
f a la atvr.ta. rttim de -er palmi-
lha'la. 

Xã í >-se i.-s . > envez da 
meia dúzia de vezes que lá fui , pe-

: n - .1 • :• -mingo ensolarado 
t- - . • - razer de vèr-me na ter-
ra da d>»ce Innocencia. 

X - h"-a- de folga cultivei a 
..-• na'--ria e toxnei-me um 
X ••:• •: força. 

E, nas n te- enluaradas, quando 
••-:- "•... :.-rn alto. piscar-pi--

• • . • -:- a\am-se escan-
<'.- - •-. amara-la- e enjre-

• :am-j-t 1 •- ( st i é do 
- rtã •• - ci ntos regionaes) ao 
- .. . . . ... ; a . d -

-••'•.• ; - eram im-vi-

Certa vez a palestra versava so-
• • < '•: ca'i • ".i >, 

,1. I 

o vatapá c mais gostoso e o Brasil 
é mais Brasil que nos outros Bra-
sis . . . 

Homem e com o coração no lu-
gar como qualquer um de vocês, 
também tive um "estrepe" na mi-
nha vida tapaixonei-me por uma 
morena tão linda que a imaginação 
humana não pode "maginá" cou-
sa igual. Ella também gostava de 
mim mas os pães não consentiam 
0 nosso casamento alegando ser 
eu um desocctipado. simples toca-
dor de violão. 

I ma noite teve lugar um " f o r -
ro ..do" em casa de um vaquei-
ro amigo. 

! ui. Encontrei-me com a Ro-
stnha. mais bonita do que nunca e, 
dançando com t 'la. não sei c mia. 
perdi a cabeça e beijei-a, louco, na 
b( >cca 1 

Succe.deu unia cousa inevitável: 
pae e parentes da moça " sa f a r am" 
garruchas e '"parnahvbas". Pe-
chou o temp > e o baile virou em 
tt - • • jossa . . . 

\ -aram c nvidados, sarifoneiros 
e violeiros pelas janellas t berrou 
-i mulher-, i Hi; mal tive tem]x> 
de "af tmdar na catinga". riscar o 
va-:o tio ro>:!ho e -ttmir no mundo, 

a-"-mpanii'ii jf .r um tiroteio cer-
ra* i. 

.Minha \ :ila nata ia ser. d'aquel-
la noite em diante um inferno |>a-
• ;i intui. I)e~ci o São l-rancisco. 
!a •:?•-: em Minas ( ierai-s, pa--ei 
• a a Sã' i I 'atilo. . . 

Ma-, f|iie diabo, interrompi; 
-. mi -,f.f|:a ia/ r um bonito! l-.s 

a o baile inteiro a bala e 
pulso <-. talvez vende» a sua valen-

; ae ia P • iliba < < in-ent i— e 
.ai ' a a iil'-:it«». 

' i a - a ni'" ' • terminou <> 
-. i <• que ir a "' .. a. • pe a 

1 /!•• . ' • 1 i • ir iii'-< l ( I ' I " 

l \ , : , P ' . " . 

eleit"- ]>or maioria. < > que quer di-
zer. \ maiorta julgou mai- cajiaze-
ile realizar os -eu- ideae-, estes que 
elegeu. 

A synthese dos ideaes da moci-
dade «lê direito estã nos estatutos. 
P"r isso que ella própria os or-
ganis. >u. 

Poram cumpridos e.-te anno os 
estatutos? E ' uma pergunta. Com-
memorou-se as 'latas e fa-t<is na-
cionaes como elles exigem ? E" 
outra pergunta. 

A maioria responderá á primei-
xa pergunta: sim. Foram realisa-
das as aspirações acadêmicas. 
Houve chocolatada em 11 de 
Agosto. Duas conferências grá-
t i s . . . Oito rapazes foram a Bello 
Horizonte. Houve sessões e . . . 
pra que mais . . . 

P'aitorou .. pt gramma para o 
o t.tet.arto." Para evitar que a Fa-
'--i ia le d î Rectfe chame a si to 
da a gloria. . • ? .Vrrisca um ca 
i-.'it" que pa-sa. 

( » partidario da maioria — A -
comm.--<io foi nomeada. Sc na-
da fez a culpa não e n>..-sa. Ma-... 
ia viu que pretende fazer <» 
n - ' S - . candidato? Portanto, coitclue 
o veterano para o calouro, toram 
realisadas as aspirações acadêmi-
cas este anno. Agora para o ou-
t ro . . . ia continuar o veterano 
com voz melodiosa . . . a m i g a . . . 

Mas um grupo alegre passa c... 
o facto. . . não se consumou. 

( hivindo tudo isto. eu pobre ca-
louro. quedei-me pensativo e triste 
sonhando os meus sonhos de illus-
sões. evocando a ]>oesia <lo ideal, 
tão docemente s o n h a d o . . . 

Xão sabia que aspirações, ideaes 
é isto só. E mais as bonitas pala-
vras ditas com calor nas vésperas 
de eleição. 

Pobre <le mim. 
J. CIIR1S1MM. 

ZP, Wil 
Calor horrivel .. Baforadas 
de fumo que vão e vêm . . 

" O ! tú que és veterano das A r c a d a s " , 
— pergunta alguém 
a um moço grisalho : 

— Q u e m é aquelle ? 

E ' o Pau lo P in to ! 
" — Como é-d is t inc to 

o Pau lo Carvalho ! 
" A c h a s ? 

" - Eu a c h o . . . E t ú ? " 
" — Muito . . . E svmpathico, intelligente, 
não tem um vicio . . . " 

— E.' bem diferente 
do nosso patrício 

Géca — Tatu ! " 
Estudioso . . . etc . . . e tal . . . 

Inda tão moço, ( quem o diria ? ) 
è um perigoso rival 
para o Bento de Faria 
no Direito Commercial ! . . ' 

N ã o se conhece um defeito 
n esta creatura enorme ! 

En tão é um bicho . . . N ã o é ? 
— Espera que elle se forme 

e v e r á s q u e d á u m g e i t o 

na expor tação do caie ! 

O . R . N . (2 .o anno 
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Federeção dos Estudantes de São Paulo 

• •• ' • de sei afiresen tudo o os estudantes dr S. Paulo, o maui-
•s Ptrs:d. ):.'.>• dos ('••v.tros . !cad,micos desta Capital 

• *.'.• . . ..:>!(,.:::: as '' :s< s de.^.ui lutara insf:tuiça< 
t <>» devida vevia. reprodusitno~lo nestas colidimos, não só 

• : • •:;: na .era c ;>.\v.*»,: .» \id :riedade ao t/randioso era' 
prehetuiimento C aos seus Propiignadorcs, como tamòem por consti-
tu r tal i -aiisação ma dos pontos cardeaes do nosso programtna. li' o 
sc.:.<.' iiMin/esto: 

\ os signatarios do presente manifesto, conscientes dc nossos deveres 

para com a classe a que temos a honra dc pertencer, nos dirigimos aos estu-

dantes das Iscolas Superiores (e São Paulo, na certeza de que seremos ou-

vidos 

Queremos se organizedi 

tes de Sao Paulo". F elha asp 

b aca.dadcs mim desejo human< 

ramos sei a realizada pela nosse 

estudantes paulistanos. 

A nossa altitude resulta, 

temr s do cumprimento de um 

definidamente a "Federação dos Estudan-

ação de quantos têm transitado pelas nossas 

e generoso dc solidariedade de classe, espe-

geracão o grande sonho de communhão dos 

antes do mais, da consciência serena que 

dever. .! nossa situação' nol-o impõe. .\ão 

queremos desertar dessa missão. Depois, no niomento inquieto que atra-

vessa"' s. onde me! se descortina a projccção do que seremos no futuro• 

antes de nos aniquilar, pelo contrario, nos dá mais força de' procecuçáo 

na m cultiva qi:c ora tomamos, e que terá para coroai a, estamos certos 

disso, o epoio franco e sincero de todos os nossos collcgas. 

A Fed eraçáo dos Estudantes de São Paulo, effectivada, não repre-

sentara apenas um decjo de unificação de classe. Dessa determinada 

inicial. se irradiarão outros objectivos de caracter cultural dc cuja rea-

lização nos capacitaremos desde que não rios falte a collaboração dos 

nossos collegas. Pela união de todos se alargará necessariamente o âm-

bito do nosso Ideal. !\ a associação que desejamos fundar, não será ape-

nas o orga-ii zelador dos nossos interesses, como também um centro dc 

cultura :n\ns'ra no desenvolvimento dc nossa intclligencia. As F.scolas 

que ire juentamonão nos satsfazem de todo, pelo desejo que temos 

de sabei, ou sao demaziado especialisadas, mais dc caracter profissional 

que cultural; ou, dc organização antiquada, não acompanham de perto 

a corrente renovadora da jcicncia contcmpornea. E as reformas que se 

ic:-í! a umulando. longe de attenderem a nossa realidade, mais contri-

buem paia a d sor anizaçáo compi ta da educação nacional. 

( ••"• '•< • • de que uvlos seremos uma força efficiente na remo-

d' ' • ' d Iara, ml r'aremos nesse sentido uma campanha vigo-

' qu !!•• i ()>:•,qui-mos ao par da organização universitária 

''•''• ihz'1,-,1 In i, -udos bem de perto cm nosso deserrvol 

: qu <!• riíis, si não partirem os alvitres 

'> • ao ;i< 1/• <n!u'i mau interessantes, no que diz res-

modelat io do cn ino aiperioi no Brasil. Somos parte, temos o di-

I > iiioí\. , in pieioincitus ideologicos 

i to, um 'in oi a.a "a pelo futuro do que pelo que já foi •• continua 

'l i um, (/• in,..',. / /• '/<••,, raduandu os em nossa rca-

iu' ' quf offí-rio rimos, /<;,/.» ,/ .se/ a,, , , | 

i o I 11 

das naç 
\ iri !,{'.• 

mm:, ,u: 

P' ilo / 

d. 

no 

a v r 

I dad 

to d •mito 'in \ 'toiiii. / I, 

ma 

do Fm 

".-. ' mm 

•/ ' > / / < ; ' , 

"o /•, I .lndiiiili . d 

•a de lio% bastai. 

, mio. /PI/ %<•; uma aspii./. .... </, 

resolvemos dai inicio a o r gani 
a, I '.min 

F. porque quizesiemos fosse mais eificentc o nosso gesto. d. Libera-

mos lançar as bases da novel asociaçáo Por isso. nos unpuzcmos o. ta-

refa dc redigir um projecto dc Estatutos que queremos >, -a submetüda a 

estudo dc uma commissão representativa dos est dantes das J.IVJ SWS L .»-

colas Super iores dc São Paulo. \ 

Pela organização estatutaria que redigimos, a Iedc-ac_.:e sei a dm-

gida por um Conselho Deliberativo formado de dois representantes d< ca 

da série das nossas quatros principacs Faculdades, competindo a sua pi\ 

sidencia a um Directorio formado pelos presidentes dos centres açodem; 

cos que possuímos. .-1 commissão de que talamos acima, e que deveio íe-

visar os estatutos, dando-lhes forma definitiva, ha de fazer porte necessa-

riamente do Conselho Deliberativo. Eis por que pedimos a todas as tio 

mas de estudantes que procedam a eleição dos seus icspcctives icpie 

sentantes para a constituição desse Conselho, finda a ciual será empossa 

da, cm sessão solcnnc de assemblea geral de todos os estudantes ./, Soo 

Paulo, a direcçáo que devei o regei cs destinos da b ederaçáo. 

Arsim, organizada essii aggrcmiaçáo, immcdiatamentc seio acata 

".! Lo a do Estudante", sede da mesma c centro dc cultuia geral lutou 

cogitaremos da crcaçao de um curso hv e dc altos estudos, que sei a esta-

belecido por meio de confcrcneias publicas. 1'tir a nvidai emos n\ 

nossos mellectuacs mais distinguidos. não .v. de Sao 1'au'o tomo ,L ou-

tros I. tacos do Ihasd. slssim o falemos jia teit.:a dc que nao -.cia M.I.M-

do o apo.o que lhes pedirmos. 

Uma das folhas mais graves na organização do ensmo siipermi em 

nosso paiz. e a inexistência de um curso dc altos estudos, que gem IOII. OII 

do conhecimentos, nos capacite de uma mterpietiicao plulosopluca do 

Universo, e, por conscquencia, nos forneç a de uma oi icntui cio mais seguia 

na vida. Por isso, seguimos á margem de lia na satisfin < ao iriiiih liato de 

necessidades orgameas, desapercebidos ate muitas rezes, dr i/ue devemo\ 

zelar pela própria personalidade. Nem cogitamos de uma fmali laih• mais 

alta á civiliazçáo humana . . . 

Isso tudo nos inquieta. E. o anceio de viver engendra nu nosso • /./ 

rito a força do Ideal que temos. A sua realizarao '.er<i, solu- tuilo, o >•> 

pressão crcadora da nossa intelligem ia. 

O problema aliciai da remodelação da nosm i 'lima i< ,tdr nu 

união dos estudantes brasileiros, que, deste modo, comprnilnnlos th nu. 

necessidades c tendo for gira um grande ideal <L rlrvuiuo limiiim" 

hão d: faz . . . que o Brasil, nesse sentido, se ponha do Indo do. um . 

mais cu. as- a \ictoria da Civilização. <•,.</ a<tu <lo l qo fi-mo 

de de empenh e s-rá profícua si, num largo gesh, d obdoi • </.///. , 

conseguimos nn... frejite única de combate na luta qrn amo. mi nha 

;}orquc, em a collaboração de todo, nu iniiiohvo qw tomo 

mos. não sei a fruetuoso o nosso esforço. E' a razio deste atypello m> • 
c( legas, pcia I,I.c nos auxiliem a levar de Vem ida u (ml oi „ < ou , 

apoio temos a certeza de que elle não será mallo'Jrado. /-. poderemos cUr-

sim gozar dos benefícios conquistados. Deixando mais. "'<• que hão 

de vir, o nobre exemplo de uma altitude generosa e altiva, corno âgnaf de 
vida d.: m a o. - (aa) José de Abri ida Cf .ar. o /.-. d-„; 

do Centro Academiio "Osvaldo Cruz".; Affonso Martins Ribeiro, pre-
sidente do C •:.:• 

presidem, do Cr 

s.dente d„ Cent 

dante da I s, 

direito 

XI de Aê ' , ; ! • ( 
> P"h:technico;s\Re\?natdo Caiado de O . 

' •'"> "Hora-v.o li; raio '/... . 

/ m:adiaria Mad-enzie; Pinto Mello, estu 
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R á p i d o s c o m m e n t a r i o s 
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<-cr 11k 

iva que 
ar 11' 

v ' .ccuca «••••: o 
acçao a tira' tu 
- ' - . g e u o s c c i n m e ; 

- traça: Km 
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saràí 
1 ire::: 

t l i . a . c . a c r i t i c a q u e va 

a . c : : a v o : c c c - o . j>oi<. p r o c u -

f . v . i : <:r. -o: : n a s c o d o i r o 

tendencias prejudiciaes, pou-
i> f r . f : g a s ' [ i ic s e r ã o n e c e s -

• a : a e \ t : r . g u : . - a s . sc p o r s i s -

•:os>a o r i e n t a ç ã o . 

1 ::ge de nós. v' 'pretender per-
tur lur a calma que reina nos ar-
raiaes poüticos da Faculdade; pe-
<:r a adversara >s políticos que .re-
trocedam do mau caminho por 
t>r.'.e enveredaram, é o nosso in-
tuito. Certos estanit>s tle que se-
rem - attendidos diante da inteira 
rabã- de nossas allegações. 

' i facto a que nos referimos, se 
do- espíritos apaixonados não des-
perta 'ii a attenção, feriu de rijo 
aquelles que julgam com imparcia-
lidade os acontecimentos de nossa 
vida estudantina. 

A mudança de posições levou-
n-'> a pontos diametralmente op-
p ' - ; - aos que occupavamos. Col-
ocando a actual situação sobre o 
terreno ingrato e delicadíssimo do 
poder, lançou-nos ao campo am-
plo. acolhedor e confortável da op-
T»a-:ção, onde podemos aspirar a 
1 - haustos o ar de sympathia 
q\:e sempre o envolveu. Xo entan-
t . r.ão queremos aproveitar-nos 
tl --a privilegiada condição. Mas. 
ser. 1- t lerantes, não ficamos im-

:• - :e criticar certos actos da 
- \ " a n i o - tratar da orienta-
..ã • •>- •"• • dada ao ultimo nume-
r d" ' » ' )r./.c de Agosto" ÍAgos-

V>2Gi. revi-ta do Centro 

r a . o u tanto em 
lia ca : . - formar 

-•• cm orgam 
• •:nni--ão do 

A-
ca .< \ou para a rcvi-Ia questões 
ga siiuaçâo cotnmclteu abii-os, des-
>>li:icas da Faculdade. Se a anti-
-fs não a podem arguir. 1." inno-
vação tia at tual. 

\lcm tli--o. não vimos nesse nu-
mero o tjue seria tle esperar dian-
te das palavras que iniciam e en-
terram o artigo .redactorial. Di-
zendo o t|ue disse, a retlacção de-

programma reaccionario tle roer 
guimento da Academia" e nu.dar 
.1 cor da tapa tia Revista. Se a--un 
f ô j estamos de accordo. 1 >e facto. 
exam uando-a vemos que desbotou 
um pi >uco. . . 

Xo anuo passado, rieram á luz 
dois números e neste, apesar do 
que dizem no tal artigo, só appa-
receu um. 

L E N D A 
(... E toda a noite de S. Bartholomeu 

o Demonio vem à terra.. .) 

Barulho ! Chuva! 

Vento medonho, infernal, 

que tudo derruba e horrorisa t u d o ! . . . 
E* tão tremendo o vendaval, 
que torna o homem mudo! 

Coriscos ! 
Chuva! 

Granizo 

O mundo em trevas envolto... 
Aqui, nem uma festa, nem um rizo: 
— ( Cuidado ! o Diabo está solto ! ) 
A terra em agua se esfaz . . . 

D e chofre, 

um trovão abala a athmosphera, 
e numa nuvem de enxofre, 
rubro, a rugir como uma fera, 
cavalgando um raio passa Satanaz ! 

Oliveira Ribeiro Tleto 
1 9 2 6 

. i api< <...:: no um numero 
n.• '; 'i que < ante: ior<- I ai, po 
.•ai, nau c d< i: , c ! u a o e |i 

I' i d> io.! ' o u i ; i.I i a e a o ía ,a : j >i < ; u c a j ) ;,i 

• ' ' I q u e d u . a l a i c i i i d- n o 

, I • III)' . I ' . ; • a 111 ao !, 1 o I! i • 

X o n o t i c i á r i o n a t a n d " d e f a c t o , 

jue se desenrolaram na Faculdade, 
• Cor; I 1 <' 1,'U lol ial des t • e\ e o - , 

lo P a r t i d o . 

Ia 1i i ' i n u m < •• 1111 " 

: .a numa revi-ia que. p->r repre-
sentar uma classe e não uma fac-

', uao p i a- servir para ta.. 
\ ' n i " s a s s i m tjue " O l >r./e de 

AL'OS-.," em locar de tomar um 
i: i v o i m p u l s o C " i n o af f i rm :i o >r. 
Ac: "iiio 1- g\dio de Carvalho no 
ultimo numero d '" \ Chave", re-
li- gradou. Os antigos situacionis-
tas. com todos os seus defeitos, 
nunca o transformaram em orgam 
de propaganda partidaria. 

O nosso fim, criticando esse 
numero, é impedir que se desvir-
tue. a revista. A Commissão de re-
tlacção, uma vez certa da razão de 
nossas observações, estamos con 
vencidos, ha de acolhei-as conve-
nientemente. E. do mestno modo. 
os situacionistas podem esperar tle 
nossa parte, quando errarmos, 
igual procedimento. Assim com es-
ta política elevada, poderemos mais 
facilmente executar os nossos 
programmas. 

F. já que falámos em program-
mas, aproveitamos a opportunida-
tle para pedir ao Partido Situacio-
nista tpie nos diga onde e quando 
saliiu o seu : queremos comparai -o 
com o nosso para ver se, como aí-
tirmam, são eguaes. 

K A P H A E L KIIÍKIRO DA 
SILVA. 

Estabelecimento 
Graphico 

IMPRESSOS EM G E M I 
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Normas Idealistas 
1 I \ re 

pr.llic::. 
to Uh • 
demv.i. 
« v > . . . ' 

. \ : • . i ' . ; . . 

:it 

> ' . u u f . i : i» .1 

com o espiri-
a índole aca-
mro poe se a 
.. Saturado de 
c com mente 
espet a c:ua n 

n u : . i - •.<••.: o - , . p i r c a 

de natural in.genu; 
tr.ir n o - c o i l c g a - uma alma senti-
mental e t- ia de uleac-, com.i s.«e 

- m o ç o s . principalmente a 
iantes. ( h 

ser a 
dos c amarga de-
>.v|\ã< cxtxninienta realisando ;i 
apaixonada desmv.âo reinante en-
tre companheiros d u m a me-ma 
escola, d'uma mesma aula! Xa 
sua contemplação apprehensiva 
vae deparando. aos puteos. todo o 
fel d'uma politica mal compre-
rendida. e -e al>orrece com as bai-
xas conseqüências desta: Levian-
dades. trahições. calumnias, par-
tidarismos. exaggeros. antipathtas 

"Porque tudo isso"? — pergun 
ta a si mesmo. 

lr." asfaltado, em meio de suas 
meditações, por alguns desconhe-
cidos que se dizem seus amigos. 
— como si a amizade consistisse 
em palavras —. que pelos modos 
de gabarem seus correligionários 
e atacarem seus adversarios, dão 
ao nosso calouro a perfeita im-
pressão que está numa ca&a de to-
lerância JKHICO procurada e dema-
siado sórdida. Suas palavras bem 
deixam transparecer um caratcer 
demasiado intransigente, ou um 
opportunismo deveras deprimen-
te; e disso confirmam-no seus 
actos. "Xão haverá, pensa então, 
sozinho, entre esses dois extremos 
um meio termo, uma opinião inde-
pendente?" Xaturalmente que sim, 
em alguns, mas não em todos. 

Xa éjxjca fia- eleições. ja meio 
d e - : ! ' : ; ': do, ou não vota, ou então 
<• faz a- pre--as para agradar um 
amgo, ou para se ver livre d'um 
c mpr-'tii:--o que ingenuamente to-
mo:!. j«ra acabar logo com a 
hor-ive! impre--ao que lhe incu-
• :rarti as 
t V / n t e n 

'«riga- in-
v a d o . ; a itm terreno 

: • .m certa at: 
:tu collega, em 

decorrer do 

« ei.a ses -

e m : - • i a 

que ío-_ ,|uc agrupai am a • a u 
: ed»'1 csCi «Iludi» gl llpo i Ir tu , .. .. 

1 m grupo que .te' nibia--.- a 
h.umoma que sempre deveu exi-
ttr entre o s estudante-; que ga 
nbas-c -.11- adepto-, e correligiona 

i n i : : n MI 

t l l e f .i t l l i 

:.U'ac-f e por tirine ta '11 V i d a «Cs 

t i d o . V a l e u : ' " 

e : . • a l - : a - , . a : 

de U«a V' ut.t ie e fi:iiK - ::.i nv 
H. W H I T A K Í P P . 

4. anno-

O Pr imei ro Beijo 

No meu quar to de estudante, 
quasi onde minha \ ida se resume, 
appareces te á porta, deslumbrante, 
na graça vaporosa de um perfume. 

Pedi- te um bei jo ,— o goso de um instante 
embora não seja esse o meu cos tume; 
e LI UI beijo de volúpia t ransbordante. 
soou sem um rumôr, sem um queixume. 

Passo os dias agora a recordar 
esse momento , essa vontade louca 
que t ivemos, nós dois, de nos beijar. 

E é por isso que sempre que te vejo. 
logo anseio sedento, em tua bocca, 
mi t igar a saudade desse beijo. 

Paulo "Paulista 
(2 .o a n n o ) 

Um Grande Centro de Estudos 
Com o maior .brilho e successo, 

vem a Academia de Direito Inter-
nacional de Haya, de encerrar, em 
agosto ultimo, os trabalhos relati-
vos ao anno corrente. 

()utra cousa não era de se esj>e-
.rar de um instituto jurídico, que. 
pelo critério e larguesa de vistas 
dos seus dirigentes e adminstrado-
res. tem sabido attrahir a si. as 
mais reconhecidas competências, 
em matéria de direito das gente-. 

Com os notáveis e preciosos 
professores que lá -abe todos os 
annos entreter, a Academia de I);-
reito Internacional, cada vez mais 
fortemente consolida o alto con-
ceiíi. em que e tida. 

Instituto fundado cm ape-
nas. já está 'ho je em dia. em pleno 
vigor de funccionamento; assim 

é que somente este anno, concor-
rer,am aos cur-os. couf'-retic:;is e 

i::iai i< i «te - ad< nada me 
que repre-11"1 •!'• .VV estlldi' •-' 

e:ila . am ) dif ferentes na. : «nali-

mais feliz entendimento e gover-
no, ^de umas para com as outras. 

L e--e começa a ser o frueto do 
rasgo sublime de clarividencia e 
bondade de um só homem, que a-
ideou .mas que, qual novo Moy.-és, 
<jue morre deante <la lerra Pro-
mettida. sem lhe ser dado avis-
tal-a. também desapparece sem 
nem siquer a ver installaua. 

E, morto Moysés, Jerusalem, a 
Promettida. foi conquistada, foi 
desenvolvida, foi grande ,e foi o 
berço da ma:- alta c:v:.:/açã >. a 
indo-europeia; assim também, mor-
to Andrew Larnegie. a sua obra 
sobreviveu. e desenvolvendo-se 
cada vez mais, torna-se cada vez 
ma:- pr. unctte \<>-::. 

Si hoje. como sempre, ainda per* 
dura. um certo espirito que enca-
ra o problema da paz. caustican-

i 11 íl. ' O- lx. '-<".-, 
. . . I . . : . : - . o s M . i ' - t . i t : : - . - -

< i r / z : •tt:s. • - k/ai • - i : ;:.:• -

v . a : . ; . i . : a .:. t . ' - t i'. e . : i t e : : ' e o -

niaximi s orientadores da política. 
i t i t e r n a o . t t a . •;• - > -v- •> c . t . t -

Xã«. cabem aqui g -a:: le- de--. •: 
volvimentos para dar uma idéa 
e \ ;u ta do -tavel vt:l: « • .a grande 
obra. 

Xo entretanto um simples re 
lancear sobre a lista do- m e m b r o s 

do (."ivatoruim ilir-no--a cm que 
mão- está entregue tão tormt.tavci 

emprehendiiiiento. 
1".' a seguinte: Presidente: prot. 

I.von-Caen; Yice-prc-tdeutc : X. 
Politis; mem ' ro - : \ l \a rc- . \u 
zilotti., Descamps. Phillimure. 
Schucking, Scott. Strisower. 1'au 
be. etc. 

K' -eu progranuna segundo os 
seus próprio- estatutos: "a \ca 
dcniia constitue um centro de al 
tos estudos di- direito internacio 
nal (publico e privado) e «Ias 
sciencias connexas para lacilitar 
o exame meticuloso e imparcial 
Ias questões que se prendem as 

relações jurídicas intcrnacionaes". 
J. M. (3° anno) 

A calma do snr IVtussolini 
(Juando um mortal at tinge as 

culminancias em «|ii • se encontra 
por exemplo, o -r. Mussolini, pie 
cisa de tomar tento, muito tento, 
na pratica dos menores actos, na 
compisição publica da menoies 
attitudes. A importam ia d e s v > ui 
d,i«Io, não ha duvida nenhuma, •• 
capital. D e l l e depende a manuten-
ção. no espirito do povo, do |/rau 
de sympathia seni[>re elevado e do 
apoio sempre constante. 

Realmente, t,ao variavel <• capi i 
cboso costuma ser esse grau, que >• 
preciso t . r muita subtile/a, muita 
ftnura, uma rapidri vi-ao da . <on 
sefjuencias ;>•. iva . paia <on ,e 
gnir niantel-o na de « jada altuia. 

P x a m i n e n i o s a - i u m .'•»:«• •'»•. 

' - m q u e -<• e n e o n t . r o u < - r . M u o 

l i n i . c r i a r i a - ]!<•]<> u i t . m o a " < t a d ' » 

á - n a v i d a . A c a l m a q :> <•]'.'• m o 

t r o ' t , d e i x a n d o q u e a mnit •>•„,., m a 

impa - : . ei 
m a ; 

mtra r^ria '•••'.<> •• :•• 

a - e e r : m m o s o . i> 

temais, foi olympicíi 
( I O 

l»em !'«rni:"K 
d . . ( • • , 

q u e la Mil i 111 'l:: 

< t a III' •.' • . O I 11 - II! i.lI lf'111 • , la 11I I1 
!11 d e : n.t ' ii i.i: p m a <t ' i i t 11na m 
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